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Introdução 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a 

Docência (PIBID) é um programa financiado pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de pessoal em 

nível Superior (Capes) conduzido especificamente 

para a formação docente em nível superior.  

Apesar de o programa oferecer bolsas de diversas 

modalidades, Neves (2014, p. 6) destaca que: "O 

Pibid não é um programa de distribuição de bolsas, 

e sim destinado a ampliar a excelência da formação 

de professores". Cabe ressaltar aqui que os 

bolsistas tem obrigações perante o programa, e, a 

partir de então tem a possibilidade de fazer sua 

própria leitura e compreensão do espaço escolar, 

vivenciando as particularidades da escola pública e 

absorvendo o que há de melhor para sua formação 

como futuro professor. O presente trabalho busca 

expor O “PROJETO TRIVALENTE” do 

PIBID/QUÍMICA do curso de Licenciatura em 

Química do IFG, Campus Uruaçu, como prática de 

apoio escolar voltada ao ensino de Química, ao 

Ensino Médio, durante os anos de 2014-2015. O 

projeto inicial contava com 2 coordenadoras de 

área, 3 supervisores e 21 bolsistas trabalhando em 

duas escolas estaduais. 

Resultados e Discussão 

O “PROJETO TRIVALENTE” visava a formação 

teórica, integração e socialização dos bolsistas. 

Foram selecionados 7 temas (conteúdos) 

relacionados para cada série do ensino médio, 

totalizando 21 tópicos, no qual, cada trio de bolsistas 

ficaram com 3 temas, sendo um do 1º ano, um do 2º 

ano e outro do 3º ano, e para cada tema, os 

bolsistas realizaram levantamento bibliográfico por 

meio de pesquisas, buscando compreender a teoria, 

suas possíveis correlações com o cotidiano 

(contextualizações) e as diferentes possibilidades de 

ferramentas metodológicas para a aplicabilidade do 

tema em questão. 
A cada 15 dias os resultados eram apresentados na 
forma de uma aula para o grande grupo (figura 1), 
sendo subdividido em: 
-Teoria; 
 
 
 

-Correlações do tema com o cotidiano (possibilidade 
de contextualização), explicando como e em que 
momento de aula o faria; 
-Ferramentas metodológicas (expor as vantagens e 
desvantagens de cada ferramenta apresentada). 
 

 
 

Figura 1. Momento de apresentação do “PROJETO 
TRIVALENTE” 

 

Os projetos desenvolveram ferramentas 

diversificadas, tais como, jogos (palavras cruzadas e 

cartas), vídeos, experimentos, teatro e outros. 

Conclusões 

Reconhecemos o papel do PIBID em contribuir com 

a formação inicial de maneira mais efetiva, 

articulando a teoria com a prática durante a 

graduação, trazendo assim muitas contribuições 

para o saber experiencial, antes desenvolvido 

somente após a graduação. 
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